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Palis mostra deficiência 
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Reforma do HBB vai 
Aparecido_ reúne  equipe e decide iniciar_   	 
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começar na segunda-leirà 
logo as obras mesmo sem o projeto arquitetônico 

A reforma do Hospital de 
Base já tem data para co-
meçar: segunda-feira. On-
tem. unia reunião no Palá-
cio do Buriti com diretores 
de hospitais, representan-
tes do Inamps e secretários 
de Estado, o governador 
José Aparecido determinou 
que as obras fossem inicia-
das imediatamente, mes-
mo sem a conclusão do pro-
jeto arquitetônico. A refor-
ma será iniciada pelo 4Q an-
dar, com as obras de recu-
peração do telhado e a 
construção de uma Unida-
de de Terapia Intensiva. 

As obras serão executa-
das pela Santa Bárbara 
Engenharia e, nesta pri-
meira etapa, consumirão 
cerca de Cz$ 30 milhões, 
também destinados à cons-
trução de uma Unidade 
Cuidados Intermediários 
nó 30  andar do hospital, on-
de funcionam as unidades 
de neurologia e neurocirur-
gia. Os 95 pacientes destas 
unidades começarão a ser 
transferidos na próxima 
semana para os Hospitais 
Regionais da Asa Sul, Asa 
Norte, Presidente Mediei e 
Sarah Kubitschek. Poste-
riormente, será desocupa-
& o 2Q andar onde funcio-
nam o Centro Cirúrgico e a 
Terapia Intensiva. 

GUERRA 

.0 governador deixou cla-
ro na reunião de ontem —
dá qual participaram além 
do secretário de Saúde, 
Laércio Valença, de Viação 
e -  Obras, Carlos Maga-
lhães, diretores de hospi-
tais, chefes dos serviços de 
emergência e o coordena-
dor do grupo que estuda a 
reforma do IIBB, João da 
Cruz —, que se trata de 
unia verdadeira "operação 
de guerra". Ele ouviu um 

relato das dificuldades dos 
outros hospitais para ab-
sorver os pacientes que se-
rão remanejados, mas foi 
taxativo: cada um terá sua 
cota de sacrifício e nem 
mesmo a população será 
poupada. 

Não ficou estabelecido na 
reunião um cronograma de 
desativação para a execu-
ção das obras e nem uma 
data para a reforma ser 
concluída. Mas foi acerta-
do que a reforma será feita 
da cobertura para o térreo 
e a que propriedade de re-
manejamento será a trans-
ferência dos pacientes in-
ternados no 3Q andar. O nú-
mero de pacientes que ca-
da hospital receberá de-
penderá de suas disponibi-
lidades e, junto com os pa-
cientes, serão remanejados 
também fuçionários da 
área médica e paramédica. 

Será uma operação com-
plexa, admite o secretário 
de Saúde, Laércio Valen-
ça.Ele lembra, porém, que 
alguns hospitais contam 
hoje com disponibilidade 
de leitos, o que facilitará a 
transferência. O Hospital 
Presidente Mediei, por 
exemplo, dispõe de 94 lei-
tos, que se encontram desa-
tivados e outros 60 no Hos-
pital Regional da Asa Nor-
te. A dificuldade maior 
ocorrerá com a desativa-
ção do serviço de emergên-
cia, já que todos os outros 
prontos-socorros estão en-
frentando uma situação de 
estrangulamento. 

Entretanto, enquanto 
não forem concluídas as 
outras obras, o pronto-
socorro do HBB continuará 
funcionando normalmente, 
com exceção do serviço de 
pediatria, que será transfe-
rido para os demais hospi-
tais do Plano Piloto. 

'O diretor do Hospital de 
Base, Mário Palis Horta, 
estourou um champanhe 
ontem para comemorar os 
26 anos da instituição. Mas 
não havia muitos motivos 
para comemorar, admitia 
poucos minutos antes, ao 
traçar um ligeiro diagnós-
tico do hospital. Já há al-
guns anos, o paciente HBB 
vem apresentando sinto-
nias graves de deteriora-
ção. Hoje, está mergulhado 
em um verdadeiro estado 
de caos. 

»s problemas do hospital 
começam na sua estrutura 
física, principalmente no 
prédio do pronto-socorro — 
cõndenado por três parece-
res de engenharia — mas 
não terminam por aí. Estão 
também na defasagem de 
equipamentos e na insufi-
ciência de recursos huma-
nos, especialmente na área 
especializada. A defasa-
gem é maior quando se tra-
ta' da relação da demanda 
com a capacidade de ab-
sorção: são 550 leitos para 
800 pacientes internados. O 
serviço de emergência 
atende 800 pacientes por 
dià quando tem capacidade 
para apenas 200. 

As deficiências são gra- 

Com uma conferência so-
bre Plano de Saúde — Aten-
dimento Terciário no Dis-
trito Federal, o secretário 
Laércio Valença, abriu on-
tem a 58  Semana de Estudo 
Técnicos Administrativos 
do Hospital de Base, que 
será realizada até o dia 27, 
no- auditório do Pavilhão 
Técnico. A Semana faz par-
te• das comemorações do 
261? aniversário do HBB e 
está sendo coordenada pela 
Seção de Desenvolvimento 
de Recursos Humanos. 

No programa da Semana' 
estão incluídas conferên-
cias, debates e Sessões de 
estudos. Ontem á tarde, o 
chefe do Departamento de 
Cirurgia Cardiológica da 
Faculdade Fluminense de 

Medicina, Domingos Jun-
queira de Moraes, abriu os 
trabalhos çom uma confe-
rência sobre Progressos e 
Perspectivas na Cirurgia 
de Revascularização do 
Miocárdio. 

Na segunda-feira, a Se-
mana será retomada com 
uma palestra do diretor do 
HBB, Márcio Palis Horta, 
sobre a Realidade do Hos-
pital de Base no período 
1985/86. Em seguida, serão 
realizadas sessões de estu-
dos sobre vários temas. Na 
terça-feira, haverá um pai-
nel integrado de Saúde 
Mental na Unidade de Psi-
quiatria e um simpósio so-
bre trabalhos desenvolvi-
dos nesta unidade. 

ves na área de pessoal. Por 
falta de anestesiologistas, o 
HBB atende apenas 50 por 
cento de sua demanda in-
terna de cirurgia. Há um 
déficit de 350 enfermeiras, 
200 auxiliares e 100 aten-
dentes: O hospital precisa 
também de mais uma deze-
na de radiologistas e de ou-
tros médicos especializa-
dos. 

A defasagem de equipa-
mentos não é menor, prin-
cipalmente na área de 
diagnósticos. Somente ago-
ra, por exemplo, o HBB es-

, tá recebendo o equipamen-
to paro realizar a tomogra-
fia computadorizada, que 
já vem sendo feita pelo me-
nos em três hospitais e 
clinicas de Brasília. Alguns 
equipamentos, segundo 
Márcio Horta, já deveriam 
estar no hospital há 10 anos 
e, até hoje não chegaram. 

Ele acredita que a refor-
ma física vai melhorar 
muito as condições do 
HBB. Mas lembra que ele 
não resolve as deficiências 
de recursos humanos e 
nem a demanda excessiva 
de sua capacidade, proble-
mas que precisam também 
ser solucionados urgente-
mente. 

Secretário a bre semana 


